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Caixas populares 
O recruiesciminto socialista, 

que data dos meiados do século 

para cá, tem-se imposto ás socie

dades modernas como u m pro

blema de difficil solução. 

Ferindo de frente todas as ques

tões sociaes e m que se assenta a 

propriedade individual, a revolu

ciona nos seu^ elementos consti

tutivos e m que se funda e tenta 

de predispor as forças indivi-

duaes para u m estado lamentá

vel de anarchia e de crise. 

A classe mais predisposta para 

acceitar o socialismo e m suas ul

timas conseqüências é a opera

ria ; collocada pelas contingên

cias da vida e m rude actividade, 
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—0 senhor gosta de theatro... Fa
ça-se actor. . 
—Havia-se de ser u m actor detes

tável ! 
— Q u e m sabe? 
—Tenho toda a certeza... Além 

d'isso pouco importa que eu fosse 
bom ou mau... Quer n'um quer neu
tro caso, náo era capaz de achar 
quem me contrttasse. 
—Ora ahi está como o senhor se en

gana 1 
—Deveras I 
— Q u ;ira o senhor, que eu mesmo 

que fallo, estou prompto a contrac-
tal-o... 
— O senhor meu caro director ? 
— E u mesmo, pois então I... 
Já vê que náo lhe posso pagar 

grande ordenado... mormente no 
principio... Ás receitas sáo magras... 

em esforço hercúleo para solver 

os compromissos naturaes d a 

existência, tem o espirito mais ou 

menos predisposto a receber a 

luz falsa de doutrinas, verdadei

ras lantejoulas a se reproduzir 

na imaginação delia, saturada e m 

regra das dores que o trabalho 

escasso ou aniquilado offerece 

quasi sempre, cujo retrospecto 

manifesta-se e desenha-se no ter

rível quadro da miséria. 

A Allemanha, mais que qual

quer outra nação, não tem só o 

seu socialismo nas officinas, nas 

ruas, nas praças ; o encontra so-

lemnemente no Rcichsta<j, concor

rendo nas determinações e para 

os destinos da pátria, c o m o voto 

decisivo do cidadão que bem 

procura defendel-a e interessar-se 

pela sua felicidade. 

N'essa contingência melindro

sa e m que ella se vê, escriptores 

ha que procuram ao remanso dos 

gabinetes, c o m a solemnidade 

calma dos pensadores seus filhos 

a solução ás incógnitas sociaes. 

Desceram ao estudo das cama

das adherentes á sociedade ger

mânica ; observaram de perto 

c o m a lente de seus espíritos prá

ticos e observadores a Índole, os 

costumes, os temperamentos de 

como sabe. Mas emfim, sempre lhe 
posso oííerecer uns sessenta francos 
por mez... São quarenta soldos por 
dia! Nao ha duvida que faz sua dif-
ferença das minas do Peru, m is em 
todo o caso, com elles nao se morre 
inteiramente de fome... Ora, vamos; 
nada de hesitações ! A oííerta está 
feita... Valeu? 
— O senhor vai fazer um i péssima 

acquisiçáo... Mas a culpa é sua... Cá 
por mim aceito... 
—Toquei Está feito o negocio... 

De hoje em diante é meu emprega
do... 
Oito dias depois, Jobiu estreiava 

debaixo de um pseudonymo que não 
devia ülustrar. 

Bem dissera elle que havia de ser 
detestável... 
E foi ainda peior do que isso, foi 

uma nullidade. 
Destituído de originalidade e ani

mação, dava a todos os personagens 
?ue representava uma physionomia 
roúxa, incolor, trivial. 
Entretanto, cousa inexplicável,pos

sui i no máximo grau, por uma espé
cie dí intuição, a grande arte de 
tr msagurar-se ou, como se diz no 
theitro, de «caracterisar-se.» 
Com assombrosa rapidez, e medi

ante um pouco de alvaiade e de ver-
melhào, e alguns lápis de côr, muda
va inteiramente de physionomia. ATs 
vezes divertia-se em copiar o sem
blante de aln'um dos companheiros, e 
tal era a fidelidade da cópia, que no 

seus concidadãos, e viram que 

cumpria quanto antes cuidar e 

attender para as queixas do pro

letariado, u m a das crateras pre

dispostas a derrocar os alicerces 

das instituições teutonicas. 

Para isto, c o m o u m dos n :ios 

efficientes, conceberam a creação 

das caixas populares, de que nos 

oecuparemos. 
A. 
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Projecto e organisação na cidade te Ytú 
PELO 

DR. JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES 

III 

Encontramos a pêlo a theoria 
dos que combattem a ingerência 
e a interferência do Estado na 
philantropia publica, c o m o essen
cialmente perturbadora para as 
classes sociaes; fazendo crer aos 
indigentes, aos desvalidos que os 
auxílios dispensados são corolla-
rios de u m direito que lhes assiste 
e que não pode deixar de ser re
conhecido, incute-lhes supposi-
ção tunesta. 

Nessa emergência, desde que a 
caridade dispensada por parte do 
Estado com u m dever se mani
festa e se impõe, dizem, que 
d'ahi partem as bases constituti-

momento em que entrava em scena, 
o publico tomava-o pelo actor a quem 
procurara imitar. 
Sabia, além d'ísso, completar a imi

tação, arremedando a voz como já 
Unha arremedado o semblante. Os ir
mãos Lionnet e Alexandre Michel não 
obtinham resultados mais completos. 

Era esta sem duvida uma habilida
de mais Jobin não possuía outra. 
Se a direcçáo encarregava-o de u m 

papel de octogenário, IVimphilo ar
ranjava uma admirável cabeça de 
velho, mas representava o papel como 
se representasse o de u m mancebo. 

Apezar d'isso e da sua conscienciosa 
e honesta nullidade, sabia tornar-se 
útil. 
Graças a uma memória prodigiosa, 

aprendia quinhentas linhas em dons 
dias, e substituía por assim dizer do 
pé para a mão, os artistas a quem 
acont ;cia enrouquecer de repente. 
A liberalidade do director fora até 

augmentar-lhe os vencimentos a cem 
francos por mez. E assim ia vivendo 
ou antes vegetando, sem grandes mo 
tivos de queixa, e devorando com 
avidez, como nos primeiros tempos 
da sua mocidade, quanto livro novo 
apparecia. 
O leitor deve estar lembrado que 

foi p >r esse tempo que surgiu na lit-
teratura o romance judiciário, com 
um êxito immenso. 
Pennas delicadas, descrevendo com 

arte as múltiplas peripécias dos dra
mas que tem seu desfecho no tribu-

vas para fazer crer a elles os infe
lizes que nada lhes faltará. Crean-
do posições firmes originárias de 
vicios e paixões abandonarão o 
trabalho por sua iniciativa, e não 
envidarão, recursos para d'ellas 
sahir. 

Attendendo-se porém que a 
moral tem que se impor nos 
actos individuaes, do m e s m o m o 
do se manifestarão nos actos col-
lectivos por seus respectivos ór
gãos^ que a suapraticaemambas 
demonstrações tem de serrealisa-
da, auendendo que a virtude, u m 
dos seus preceitos.enobrece e sa
lienta tanto a iniciativa particular 
c o m o a geral e que por isto deve 
ser revestida e m todas as acções 
que realisem, é fora de duvida, 
como dizia Cleveland (*) que o 
Estado não pode nem deve auxi
liar soffrimentos individuaes que 
não se referem ao serviço ou b e m 
publico, entendo também que de
vemos resistir a tendência que se 
tem desenvolvido de desrespeitar 
o limite da funeção do governo, e 
de inocular constantemente a li
ção de que.apesar de que o povo 
sustenta o governo,o governo não 
deve sustentar o povo. Consi
derar funesta a intervenção do 
Estado na pratica de actos phi-
lantropicos, seria desconhecer a 
funeção real do governo, arras
tando a aventar-se doutrina pou
co verídica, quando não seja se
quer paradoxal, seria destituil-o 

(*) Considerações sobre o veto de um pro
jecto vindo do conerresso, e transeriptos em 
correspondência de Nova-York incerta em 
Março de 1886, no « Jornal doCommereio». 

nal do jury, estimularam o publico 
já um tanto enfastiado. 

Como era natural, o heróe d'essas 
hábeis narrativas em que um interes
se pungente augmentava a cada li
nha, e mettia, por assim dizer, a faca 
aos peitos do leitor relevem- nos a ex
pressão) foi o «agente de policia,» se
guindo uma pista, sem hesitar no 
meio do labyrintho de um trama som
brio e complicado, desmascarando o 
criminoso apezar da sua astucia dia
bólica, e salvando o «innocente» de
signado por falsas apparencias á vin-
dicta das leis. 
Temos como principio o seguinte, e 

desafiamos a que nos contradigam de 
bôa fé: 
—Só os velhacos e que abominam a 

policia.—Calumaiam-a pela simples 
razão de lhe terem medo. 
Está bem visto que falíamos da po

licia tal qual existe actualmente. 
Òutr'ora,quando os seus agentes eram 
recrutados entre os réus da mesma 
policia, era sem duvida útil mas in
teiramente desprezível. 
Nem Vidocq,esse birbante de incon

testável finura, nem Vau rin, esse he-
róeda grilheta a quem a penna Balzac 
engrandeceu despropositadamen-
te poderiam figurar hoje em dia. Jobin 
considerou, com alguma razão, os 
heróes da policia contemporânea, en-
carnações vivas e palpáveis da Provi
dencia, e tomou-se de enthumsiasrao 
por elles. 

(Ctntinút.) 
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da possibilidade de praticar o bei ei 
a!que se acha adstncto como en
tidade e personalidade abstracta 
que representa no organismo so
cial. 
A nossa legislação, inspirada 

sem duvida nos mesmos princí
pios philantrópicos. que actuam 
nos demais povos para a garantia 
da classe desvalida, encerra dis
posições de alcance, mas cujos 
resultados são irrisórias e inefi
cazes! Na esphera judiciaria o 
orpham, o abandonado, inspira 
grande sollicitudc e immensa res
ponsabilidade a sua pessoa e bens, 
como direito constituído a pro-
tecção prodigalisada é enérgica e 
resultados demonstrariam á bem 
de suas garantias, se a índole da 
nossa educação social podesse 
bem aquilatar os obstáculos insu
peráveis que se antepõem ao nos
so desenvolvimento e aperfeiçoa
mento. 

(Continua.) 

I n c ê n d i o 
Nas planícies de Kansas, Esta-

dos-Unidos,rebentou um incêndio 
que durou i5 dias. Muitas pes
soas morreram queimadas, bem 
como milhares de cabeças de ga
do vaccum, mais de ioo casas 
completamente destruídas e quan
tidades incalculáveis de trigo, mi
lho e feno. 
O incêndio estendeu-se a mais 

de sessenta milhas, propagando-se 
com muita intensidade para o Oes
te e Noroeste. 

JUis^t 
Os herdeiros de Liszt acabam 

de prevenir á municipalidade de 
Vienna de que estão encarrega
dos de offerecer á capital austría
ca, por disposição do finado 
maestro, o piano de Mozart,a mas
cara original tomada sobre o ros
to de Beethoven depois da sua 
morte, uma aquarella represen
tando Haydnno meio de uma fes
ta musical, e a batuta de director 
de orchestra que pertencera a 
Haydn. 

^ O oafè oin Bruxellas 
O projecto de lei abaixando os 

direitos do café de 10 a 14 fran
cos, começará de 1 de Julho. 

IVapoleão I. 
Vendeu-se ha dias.em Pariz, por 
5,5oo francos, o manuscripto de 
uma Historia da Corsega, escripta 
por Napoleão I, em 1790, duran
te um dos tempos de licença que 
foi gosar em Ajacio. 

|01clacle caloteira 
A* America dá ao mundo os es-

pectaculos mais extraordinários. A 
cidade de Baxter Springs,no Kan
sas. tinha contrahídoum emprés
timo,mas quando os coupons das 
obrigações chegarão ao pagamen
to, os habitantes n ã o quizerão 
pagar, e tirarão tudo quanto pos-
suião, comprehendidas as casas 
construídas de madeira, e trans
portarão os seus penates para fo
ra do recinto da cidade, o que fez 
que hoje deixasse de existir a Bax
ter Springs. U m a cidaq> dando ás 
de villa Diogo.. .é único ! 

Útil ©cliílclo 
Realisou-se no dia i5 do mez 

findo em Londres uma grande 
festa popular, para inauguração 
de uma instituição engenhosa e 
beneficente, destinada a propagar 
a instrucção e a recreação pelos 
habitantes dos bairros pobres; 
instituição que se acha hoje quasi 

concluída, graças aos fu idos reu
nidos exclusivamente por subscri-
pções publicas. 
O palácio do povo,peopíe's palace$ 

como se denomina o instituto, é 
um grande e bello edifício situado 
nd parle oriental da cidade. Por 
eniquanto só contém ama hiblio-
theca, salas de conferências, uma 
grande sala de concerto c de re
presentações theatraes ; mas con
ta-se reunir-lhe em breve outras 
diversões, como jardins de inver
no c de verão,gymnasios, nauma-
chias, escolas proíissionaes de to
do o gênero e mesmo escolas de 
economia domestica. 
Este grande estabelecimento 

complexo constituirá, pois, para 
as classê  populares, um lugar de 
recreio, de exercício, instrucção. 
preenchendo assim uma lacuna 
que existe na maior parte das ca
pitães modernas. A rainha Victo-
ria assistio á inauguração deste es
tabelecimento, sendo a sua pre
sença muito festejada pelo po
vo. 

conta da Sociedade Promotora de 
mijnirJo, d 3St 1 t r >v"n ; L 

1 // 

O p o s o d o O l o v e l a n d 
Dizem de Washington que os 

correspondentes dos jornaes, ten
do poucas noticias para registrar, 
entretêm-se agora a fazer apostas 
sobre o peso que pôde ter o pre
sidente dos Estados-Unidos Sr. 
Cíeveland. 
% Affirmão os correspondentes 

que o presidente pesa muito mais 
que ha dous annos e esperão mo
mento em que o Sr. Cíeveland es
teja de bom humor para lhe pedi
rem que lhes satisfaça a curiosida
de, deixando-se pesar.Estes ame
ricanos !... 
A. olxina oivilisa-so 
Segundo lemos em uma folha 

estrangeira, a Cirna está decidi
damente resolvida a assimilar a 
civilisação européa. Depois de ter 
deliberado dotar o império com 
uma rede de caminho de ferro, o 
governo chinez resolveu também 
crear em Pekin uma casa de moe
da, e para esse effeito encommen-
dou a uma fabrica de Birmingham 
qo machinas de cunhar moeda 
com todos os seus accessorios. 
Como se sabe, a China não ti

nha até o presente senão moedas 
de cobre fundido, perfuradas ao 
meio o que permittia enfiai as. 
mas cujo valor era insignificante. 
Agora quer cunhar moedas de 

prata á semelhança dos dollars 
americanos ou pesos hespanhóes. 
Cousas cio correio 

Um nosso assignante de S.Pau
lo, enviou-nos' hoje um cartão 
postal pedindo providencias no 
sentido de ser melhor regularisa-
da a remessa do nosso jornal. 
queixando-se que ha quatro dias 
não recebe a Imprensa ! 

Sorprehendeu-nos esta recla
mação quando é certo que a re
messa de nossa folha é feita dia 
riamente com a máxima pontua 
lidade. 
Não sabemos d'onde procede 

a falta,se de agencia desta cidade, 
se da adfninistracção em S.Paulo. 
o que é certo é não ser esta a pri
meira reclamação que se nos faz. 

Pedimos providencias ao sr. 
administrador geral dos correios. 
Seiscentos immigratt-

tes 
Por telegramma recebido da ca

pital sabe-se que a 12 do corrente 
sahiu do porto de Gênova o va
por francez Boun/ougne.trazendo a 
seu bordo 600 immigrantes por 

V ai*&oi ;t 
Em H é m d«» D.iscalvado est;'i gras

sando esta terrível enfermidade. 

Exercícios findos 
Para oceorrer 10 p:tgi aento desta 

verba, o presidente da província por 
actode üiiic-íioiilrni, mandou abrir 
um credito de t: J53#090, 
:Yloclõa M o v <> P l g n e r 
Estes festejados artistas na nossa 

ultima estação lyrioa, foram contrac-
tados [tara cantar no «Covenl Gar-
den,» ae Londres. 

Vias;©m imperial 
Consta na Corta que o imperador 

partirá no dia 30 do corrente para a 
Europa. 

T n c e u d iario 
Por accordào da relação da Corte, 

ordenou que fosse submettido a jul
gamento o róo Muller de Campos, ac-
cusado como auetor do incêndio do 
Monte pio. 

JLiOr*d liviry 
Devia ter sido ante-hontem recebido 

em conferência pelo ministro da agri
cultura, em caracter particular, Lord 
Bury, ha dias chegado á corte, na 
qualidade de representante de algu
mas companhias ingtezas. 

Noticias telegraphicas do Havre e 
de New-York referem que o preço do 
café está baixando com grande rapi
dez. 

Tmpi*oiií-ia d a capital 
Eleva-se actualmente a 18 o nume 

ro de jornaes e periódicos que se pu 
blicam naquella cidade. 
Apparecem diariamente, de manha 

«Correio Paulistano, Província, Diário 
Mercantil, Liberal Paulista,» á tarde: 
«Di trio Popular, Gazeta do Povo.» 
Dos periódicos são : bi-seinanaes o 

«Thabor» e a (fRedempção,» e sema-
naes, o «Brazil Contemporâneo, o Ga-
ribaldi, A Penna, a Vida Semanária,o 
Commercial, a Procellaria, o Domin
go, Igli Italiani ai üra/.üe, a Purpa e 
a Imprensa Envangelica. 
Em princípios do próximo mez de 

Julho será publicada mais uma folha 
quotidiana, da tarde, intitulada— 
«Diário de Noticias.» 

-^ 
P r o p a g a n d a separa

tista 
Previnimos aos nossos leitores que 

distribuímos gratuitamente os exem
plares denominados «S. Paulo inde
pendente» dapenna do dr. Martim 
Francisco Filho. Acham-se a disposi
ção em nosso escriptorio. 

-#* 
I-Iygien© pixolioa 

Recebemos ha três dias, do 
nosso amigo o sr. dr. Lazzarini, 
um pequeno folheto do dr. Lu-
cindo Filho. «Da prophy!axia da 
varíola, conselhos ao povo.» 
Mo ftal idad e 
Foram sepultados no cemitério 

municipal . 
Maria, preta, filha de Rufino 

Dias Ferraz e Michelina de Almei
da Rarros.— Recém-nascida. 
Maria Marcelina, 5o annos, fu-

la, viuva de João Baptista.—Infla
mação no fígado. 

A ' policia 
Veio hontem ao nosso escrip

torio o sr. Pedro Kiehl pedir pro
videncias e o auxilio da policia 
por nosvso intermédio, para um in
divíduo que foras de horas anda 
a ouvir o que se passa no interior 
das casas de famílias reproduzin
do no dia seguinte o que n'ellas se 
conversa. 
Na verdade o facto não é mui

to decoroso e decente. 

C â m a r a n u m i o i pai 

H >ntem houve se• sao ordina-
rh • câmara , tnicipal. Estive
ram presentes oito vereadores, 
faltando o vereador Martins. 
Foi apresentado o balancete a« 

encanamento d'agua pelo pro
curador, o qual íoi a commíssão 
de cantas para dar parecer. 
Foi apresentado o relatório do 

engenheiro dr. Paula Souza sobre 
o ultimo movimento das obras do 
abastecimento d'agua. 
Foram apresentados diversos 

requerimentos pedindo datas,que 
foram enviados a commissão de 
justiça. 
Pelo director de nossa folha o 

sr. Luiz Borges de Sampaio foi 
apresentada a proposta para con-
tracto dos serviços da câmara, o 
que foi por unanimidade appro-
vado, ficando também obrigado a 
publicar os trabalhos da delega
cia, que irella náo constavam. 
Pelo vereador dr. Augusto Cé

sar foram feitas censuras ao se
cretario da câmara attinentes ao 
serviço do archivo, etc. 
Pelo mesmo vereador foi feito 

pedido de informações do tempo 
de conclusão das obras do abas
tecimento das águas, e qual o ca
pital preciso ainda para as termi
nar d esta data em diante. 
Pelo vereador dr. Souza Frei

tas foi indicada a demissão do ze
lador do matadouro, a qual foi 
rejeitada. 
Pelo vereador dr. Octaviano 

foi indicada a construcção de um 
cemitério municipal na povoação 
do Salto, indo a commissão de 
obras publicas para dar parecer e 
orçamento. 
A sessão terminou ás 11 horas. 

Vapor* Balxia 

O i° promotor publico do Re
cife denunciou como incurso no 
art. 12 3a parte da L 3,3 11 de 15 
de Ottubro de 1886 a Francisco 
Raymundo de Carvalho,comman-
dante do vapor Pirapama, causa
dor do terrível abalroamento com 
o vapor Bahia. 

Eclificaoão do lazare 

Subscriptores 

Lista já publicada 3:1645:000 
Antônio Carlos Xa

vier 3ogooo 
Dr. Antônio de Souza 

Freitas 20^000 
Autonio Victorino da 

Rocha Pinto 1 o$ooo 
Elias Pereira 1 o$ooo 
Dr. João Sofia io$ooo 
Antônio Ignacio dos 
Santos logooo 

3:254$ooo 

COMMERCâO 
Santos, 14 de Junho de 1887. 

Vendas nada, 

Bis- para osup. 9.000a 9/200 

Mercado calmo. 

Entraram (a 13 8.226 

Existência 199.116 

Cambio papel particular. 

Sobre Londres 22 3j8 á 1|2 
Sobre*França . . . . T 

Mercado indecizo, 

( Do nosso correspondente.) 



IMPRENSA *•UANA 

Gamara Municipal 
S4 Sessão extraordiná

ria om. 
235 de M a i o d e 1887 
* PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano Garcia 
Achando-se presentes, ao meio 

dia os srs. vereadores, dr. Al Vim, 
José Feliciano, Almeida Garrett, 
O.Pereira Mendes,dr.Souza Frei
tas, dr. Augusto César e Carlos 
Pereira, faltando os srs. Martins 
de Mello e Custodio Leme, foi 
aberta a sessão lida e approvada 
a acta da antecedente—O sr.pre
sidente declarou,que tendo o exmo 

presidente da Provincia otficiado 
a esta câmara em data de 17 do 
corrente, ordenando que expedis
se as necessárias ordens aos jui
zes de paz das parochias do mu
nicípio, afim de que fizessem as 
dividas convocações, para ter lu
gar no dia 27 do mez próximo a 
eleição de um deputado geral vis
to ter sido nomeado Ministro da 
agricultura o bacharel Rodrigo 
Augusto da Silva, officiou por 
sua vez ao 1.° juiz de paz d'esta 
parochia. Francisco de Almeida 
Pompèo. 
Tendo, porém, este senhor of-

ficiado, communicando, que sen-
^^incompativeisos cargos de juiz 
^ R a z e partidor do juizo d'este 
Sfcaio, para o qual tinha sido ha 
pouco nomeado provisoriamente 
pelo governo provincial, optava 
por este; disse o sr.presidente que 
havia ofüciado aos srs. Francisco 
Fernando de Barros e Francisco 
Martins de Mello, aquelle 2.0 juiz 
de paz, este i.° supplente, para 
virem prestar juramento de seus 
cargos,c tal era o fim da presente 
sessão. 
Eífectivamente,achando-se pre

sentes os ditos senhores, presta
ram juramento na fôrma da lei, 
para ficarem servindo; o sr. Fer
nando de Barros, como primeiro 
juiz de paz.e o sr Martins de Mel
lo, como quarto, devendo aquel
le senhor providenciar sobre a 
eleição. 
Foi lido um officio do director 
eral das obras publicas, autori-
ando gastar-se até quinhentos 
il reis (3OO$OOOÍ com os repa

ros indispensáveis da estrada que 
d'esta cidade váe á Freguezia do 

. Salto. 
Não havendo nada mais a tra-

/tar o sr.presidente levantou a ses-
' são, mandando lavrar a presente 
acta que váe ser assignada. 

EDITAES 

Ca m p i n a s 

Amador Bueno M. Florence, pro
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia 3o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Ac
ções da cidade, do valor nominal de 
2co$ooo cada uma, correspon
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de 100:000$. 
Estas acções, nos termos das 

leis provinciaes de 10 de Março 
de i883e de 31 de Março de 
1S84.vencem os juros annuaes de 
8 % . pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 1 /3 por cento* ao anno,até com
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn. que é de 3o annos. 

Para oceorrer os serviços do 
juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado em o 
termo médio de 70:000^000 an
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara mu

nicipal. 
Amador Bueno M, Florence. 
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O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
Jniz de Direito desta comarca espe
cial deltú etc. 
Face saber aos que o presenteedital 

virem, queem cumprimento do Aviso 
do Ministério da Justiça de 3 do cor-
renle mandando proceder o novo con-
CüriO para provimento do oíllcio de Io 

tabelliào do publicô  judicial e notas 
deste termo, orçada em virtude do 
disposto no Decreto de 30 de Junho 
de 1834, vago pela desistência assei-
ta pelo presidente da provinata por 
acto de 27 de Novembro do anno pró
ximo passado, que foi o cidadão Fran
cisco José da S. Iveira Lobo, da serven
tia vitalícia dos mencionados officios, 
visto n(io se haver consignado 110 edi
tal oz annexos do dito otficio, e espe
cialmente o de Escrivão de orphãos e 
ausentos, por força da Lei Provincial 
n. 58 de 12 de Abril ultimo, e na con
formidade do disposto nos arts. 150 Jj 
3o, lól e 155 do Regulamento annexo 
ao Decreto 11. 94 20 de 28 de Abril de 
1885, e de ordom do Exin. Governo da 
província, com data de 21 do corrente 
mez, ponho de novo o concurso os re
feridos oificios pelo praso de 60 dias, 
a contar desta data, e convido os pre
tendentes a apresentarem seus reque
rimentos dentro do mesmo praso nes
te juizo ou na secretária do governo 
provincial, a que devem ser acompa
nhado do auto de exame de suíHcien-
cia, certificado de exame da língua 
portugueza e arithemetica, folha cor
rida, cerudão de idade, attestado me
dico de capacidade physica e mais do
cumentos que os mesmos pretendentes 
julgarem necessários, tudo de confor
midade com as diversas disposições 
do citado Decreto n. 9420, que exclu-

E para que 
conhecimento de todos os 

interessados, mandei passar o presen-
te que será a luxado no lugar do costu
me e publicado pela imprensa, e re-
meltendó-se uma copia aoExm. Presi
dente d 1 província, com a respectiva 
certidão do official. Dado e passado, 
nesta cidade de Itú, aos 28 de Mato de 
1887. Eu João Xavier da Costa escri
vão que o escrevi. 

0 Juiz de Direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Fernan

do de Barros, 1 .a juiz de Paz des

ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da provincia o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, e os dous immedia-
los Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 

sivamente rege a matéria 
chegue ao 

de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernando 

de Barros, Io juiz de Paz d'esta 

parochia de Ytú etc. 

Tendo de proceder-se a eleição 
de um deputado a assembléa ge
ral legislativa, c sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pre
sente edital convoco, nos termos 
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre
encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se
não um so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
andado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

ANNUNCIOS 

A' 1$700 a lata 
Biscoutos Inglezes das melho

res marcas, em casa de P. Jordão 
8c Moraes. 
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A' 1$500 a lata 
¥' Biscoutos nacionales, em casa 
de P. Jordão & Moraes. 

Joáo Xavier da Costa, sua mulher 
Francisca Maria dWssumpcão Costa, e 
família, rogam aos seus parentes e 
amigos o caridoso obséquio de assisti
rem a missa do 7* dia que por alma 
de sua idolatrada nora e cunhada, 
IYlar*Ía G o n s a l v o s <ia 
Costa, victima da terrível epede 
mia reinante na freguezia do Salto 
mandam resar na matriz d'esta cid 
de ás 8 horas do dia 18 do corrente. 
Ytú, 14 de Junho de 1887. 

Ao publico 
Affonso F. Verídiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se dn 
seguinte : 
Compra e venda, administra

ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz.levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em repartições publi
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhÍBs e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—6 

Rua do Ilororó D. 12 
—(Santos)— 
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DE 

NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra. 

dos a dinheiro e em primeira mãoj 
Os seus proprietários resolveram íaze-
grande differença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante caixa) í)$800 

» » laia . Õ5000 
Phosphoro legitimo lata . 20$500 

» » maço'. $200 
Banha superior lata] . 4*200 
CognacJ. Robim legitimo 
(caixa) , 255000 
VENDAS A DINHEIRO 

ÍVna d.o Oommex^cio 
P. JORDÃO $ MORAES 

(ld. s. In.) 10-7 

Ia 
R u a do Commercio 

YTU' 
Explendido sortimento de novidades recebidas somente po 

esja casa, e que vendem por diminuto preço, sem receio de com 
petencia, tanto em preço como em qualidade, por serem suas com 
pras feitas a dinheiro em casas importadoras, e escolhidas a gosto 
pelo sócio da casa. 

D i v e r s a s m a r c a s d.© viixlio o c o g n a c 
Francezes, especialmente fabricados para o Grande Hotel de 

Pariz; neste gênero temos o que ha de melhor, e mais puro Vinho 
Alto Douro. 

A. D I N H E I R O , J A S E S A B E , 
P. JORDÃO & MORAES 

t \ d. s. i d. n. ) 5—i 



IMPRENSA l riTANA 

Loja Barateira 

sem rival 
Vender barato para vender muito 

Porem a dinheiro 

João Grisolia. participa ao respeitável publico e aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de chegar da corte, onde foi completar um 
lindo e variado sortimento de f a z e n d a s , a r m a r i n l i o s , 
chapéos, calçados, roupas feitas, e objectos a pro-
priados para o frio. Visto as boas compras que fez, divido ao bom 
estado do eambio, acha-se habilitado a vender as suas fazendas com 
grande abatimento dos preços anteriores. O mesmo convida o res
peitável publico a ir visitar o seu estabelecimento, para certificar-se 
da verdade. 

Nesta loja, os prooos são de abysmar 

em barateza, porem só a dinheiro 

Rua do Commercio 

Ouase em frente ao PATEO DO CARMO 

•VHHTT' 
IO 

Final liquidação 
O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 

publico (.lesta cidade, offerecendo-lhe as fazendas pelo que custa
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis
posição de quem quizer ver sobre o balcão do mesmo estabeleci
mento. 

O motivo d'esta liquidação ê* por não ter podido chegar a 
um accordo com os scos sócios, e por este motivo se vê obrigado a 
liquidar a casa e vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. 

Isto é : em vista do grande abatimento que soffreram as fa
zendas previne que não sahirâ o gênero sem DINHEiRO. 

N O S BAIXOS D O S O B R A D O D O DR. K1LLIAM 

RIA DO COMMERCIO 
ITU* 
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O sócio gerente 
Francisco Sersosimo. 

Pedro P. Bittencourt & Côrnp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

torrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, ele. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes e guadrilongos. Gaiolas e escadas ame
ricanas. Azeite de Colza e lampcòes. Papel e tinta de impressão. Cabides, 

vasos para ílòres muitos outros artigos. 

PREÇOS MÓDICOS « & Ü 
36-RHA BE S. BENTO-36 

S. PAULO 

ESTRADA DE FERRO YTUANA 
Linha de 

orará puisnrio para uipar k lia 20 k W a k 1887 m\ tiap 
í* 1 

ESTAÇÕES 

Charqueada 
Paraíso 
Costa Pinto 
Piracicaba . 

chega 

6,4 
6,54 
7,40 

parte 
AI. 
5,40 
6,6 
6,56 

3? 3 \ 

ESTAÇÕES 

Piracicaba . 
Gosta Pinto 
Paraíso 
Gharqueada 

chega 

5,27 
6,18 
6,45 

parle 
T 

4,45 
5,30 
6,20 

O B S ERVAÇÕES 
Os trens í* 1 e I* S fazem em Piracicaba communicação" com os trens do Ramal e Tronco, ida e volta. 
0 trem F* 1 nào correrá nos domingos e dias san ificados. 
0 tremi* í2 nao correrá nos sabbados e vésperas de dias_santificados. 

LINHADÕToRTÔ JOÍS^LFREDO 
Todos os dias as 6 horas da manhã partirá de Piracicaba um trem mixto que chegará ao Porto Joáo Alfredo as 8 horas da manhã, donde voltará 
a tarde, depo-sda chegada do vapor da Linha Fluvial, para Piracicaba. 

Este trem está em communicação, ida e volta, cornos vapores da Linha Fluvial. 
ESCRIPTORIO DO TRAFEGO 

Ytú, 2 de Junho de 1887. 
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